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Apresentação

Foreword



A Embrapa Semiárido, ao longo de seus 35 anos, vem estudando o bio-
ma Caatinga, buscando contribuir para sua caracterização e uso sustentável. 
Nesse bioma, a vegetação de Caatinga é predominante, caracterizando-se 
por espécies de acentuado xerofitismo e forte adaptação espacial, correla-
cionada às condições ambientais. Esse ecossistema é considerado extrema-
mente importante do ponto de vista biológico, pois é um dos poucos cuja 
distribuição geográfica está totalmente restrita ao Brasil. Estudos recentes, 
contemplando levantamentos da flora e da fauna, mostram que a Caatin-
ga possui considerável número de espécies endêmicas e, por isso, deve ser 
considerada patrimônio biológico de valor incalculável.

As plantas da Caatinga apresentam grande diversidade de forma, ta-
manho e cor, e podem ser racionalmente exploradas para o uso ornamen-
tal – como flor de corte, plantas de vaso, paisagismo de parques e jardins 
e folhagens de corte.

Nos últimos anos, muitas foram as informações divulgadas sobre as 
espécies da Caatinga, mas pouco se sabe das possibilidades de agregar 
valor aos produtos da biodiversidade. A falta de conhecimentos limita o 
potencial de uso das riquezas da Caatinga, que poderiam ser manejadas 
para conquistar o desenvolvimento sustentável do bioma.

Este livro apresenta o potencial ornamental de espécies ocorrentes na 
Caatinga, mostrando as características de flores, frutos, troncos e outros 
elementos da flora desse ecossistema. Com isso, pretende-se mostrar que 
a beleza dessas plantas não está somente nas flores, mas também no as-
pecto vegetativo e em sua utilização em composições paisagísticas. 

Nesta obra, são apresentadas cerca de 100 espécies, entre árvores, 
arbustos, lianas, herbáceas, cactos e bromélias, em que são destacadas 
texturas e formas para uso em jardinagem, paisagismo, plantas de vaso, 
arte floral e outros. 

Esta nova abordagem da flora da Caatinga busca mostrar a diversida-
de e a riqueza desse bioma pouco divulgado e ainda pouco conhecido do 
público em geral.

Natoniel Franklin de Melo
Chefe-Geral da Embrapa Semiárido

Throughout its 35-year existence, the Embrapa Tropical Semi-Arid Unit has 
been studying the Caatinga biome, seeking to contribute to its characterization 
and sustainable use. In this biome the prevailing vegetation is characterized 
by highly xerophytic species, with a strong spatial adaptation correlated to the 
environmental conditions. This ecosystem is considered extremely important 
from the biological point of view and is one of the very few that are located solely 
in Brazilian territory. Recent studies, involving surveys of the flora and the fauna, 
have shown that in the Caatinga there is a considerable number of endemic 
species making it a biological heritage of inestimable value.

The plants of the Caatinga have a wide variety of shapes, sizes and colors and may 
be rationally exploited for ornamental use as cut flowers, potted plants, cut foliage 
or in landscaping parks and gardens.

In recent years there has been much information about Caatinga species, but little 
is known about the possibilities of adding value to the products of its biodiversity. 
Such lack of knowledge limits the potential use of the Caatinga’s riches, which 
could be managed to achieve its sustainable development.

This book presents the ornamental potential of species from the Caatinga and 
shows the characteristics of flowers, fruits, trunks and other elements of this 
ecosystem’s flora. The intention is to show that the beauty of these plants lies not 
only in the flowers but also in the vegetative features and in their use in landscape 
compositions.

The work presents around 100 species – among trees, shrubs, lianas, herbs, cacti 
and bromeliads – and highlights textures, shapes, size, and ways that they could 
be used in gardening, landscaping, potted plants, floral art and others.

This new approach to the Caatinga flora aims to show the diversity and richness 
of this biome, which has not been widely publicized and is still little known to the 
general public.

Natoniel Franklin de Melo
Director-General of Embrapa Tropical Semi-Arid
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Prefácio

Preface



O homem e os animais nordestinos estão condicionados, desde o nas-
cimento, a conviver com uma paisagem cinza, com a água rara e tempe-
raturas escaldantes. Mas o mesmo homem sertanejo, que observa os céus 
durante meses, enquanto ora e faz novenas, também conhece e aguarda 
o milagre operado pelas primeiras chuvas no sertão. Num instante, as nu-
vens brancas tornam-se cinzentas, pesadas e barulhentas, e o milagre da 
vida explode em cores e aromas, os pássaros retornam e os peixes reapa-
recem do nada.

Não dá para comparar a paisagem dos dois períodos: o úmido e o seco. 
A paisagem cinza, marcada por seixos, os colmos desfolhados, a natureza 
em posição de defesa, tudo isso desaparece para deixar vir à luz uma man-
ta verde, desenhada com milhares de flores violeta, amarelas, vermelhas, 
azuis.   

Apesar da rica literatura sobre o Sertão nordestino, o bioma Caatinga 
é pouco conhecido. E é esse o objetivo deste livro: mostrar essa Caatinga 
desconhecida, florida, testemunhar a precocidade e a rapidez da floração, 
focar a beleza das flores dos cactos, das leguminosas e de tantas outras 
espécies, herbáceas, arbustivas e arbóreas, que constroem um magnífico 
quadro verde e colorido no período chuvoso.

Nesta obra, os autores valorizam o visual, a cor, o ornamento, a paisa-
gem. Nesta, o árido é apresentado em sua forma alegre e bela, diferente 
do Sertão visto nos meses de setembro, outubro e novembro.

José Geraldo Eugênio de França
Ex-Diretor-Executivo da Embrapa

In the northeast, both man and beast are accustomed from birth to living in a 
gray landscape where water is scarce and temperatures are scorching. But the 
same hardened countryman, who prays inveterately as he gazes at the cloudless 
sky, is waiting for the miracle he knows will come with the first rains. In a trice 
fleecy white clouds turn gray, heavy and grumbling, and soon the miracle of life 
explodes in colors and aromas; the birds return and fish appear as if from nowhere.

There can be no comparison between the landscapes of the two seasons; the dry 
and the wet. The gray landscape, punctuated only by gravel patches, dry stalks 
stripped of their leaves, Nature at her most defensive, seems to disappear to make 
way for a green mantle dotted with thousands of violet, yellow, red and blue 
flowers.

In spite of the abundant literature on the Sertão backlands of the northeast, the 
Caatinga biome itself is not very well known. That is the aim of this book; to display 
that unknown Caatinga in flower, to testify to the swift, precocious flowering, to 
dwell on the beauty of the cactus flowers, the leguminous plants, and so many 
other herbaceous, arbustive and arboreal species composing a magnificent 
picture of colors on a green background in the rainy season.

In this work, the authors valorize the appearance, the color, the ornamentation, the 
scenery. The arid region is presented in its cheerful and beautiful form, differently 
from the Sertão seen in the months of September, October, and November.

José Geraldo Eugênio de França
Ex Executive Director of Embrapa
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A  Caat inga

The Caatinga

E ao tornar da travessia o viajante, pasmo, não vê mais o deserto. Sobre o solo, 
que as amarílis atapetam, ressurge triunfalmente a flora tropical. É uma mutação 
de apoteose.

(Euclides da Cunha, Os Sertões)1

Returning from that long journey, the traveler, amazed, sees no more a desert before 
him, but, over the earth now carpeted with Amaryllis, the tropical flora in triumphant 
resurgence; a veritable apotheosis of mutation.

(Euclides da Cunha, Os Sertões, translated by Martin Nicholl)1

1  Cunha (2007, p. 79).  
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Na Caatinga, o efêmero é o senhor do tempo. Ela brilha por alguns 
momentos, mas se mantém silenciosa na maior parte do ano. O clima 
árido do Sertão tenta se impor, mas não a domina; ela apenas se adapta a 
ele, não aceitando ser submissa. Se em alguns momentos ela se resigna, 
mantendo-se calada, serena, em outros ela se revela em surpresas sutis 
e elegantes, vestindo-se tanto de tons discretos, como o branco das 
juremas (Mimosa spp. – Fabaceae) e o azul da flor-do-céu (Evolvulus 
cordatus Moric.), quanto de sofisticados, como o lilás da camaratuba 
(Cratylia mollis Mart. ex Benth. – Fabaceae), além de se expressar em tons 
fortes, como o amarelo do sete-cascas [Handroanthus spongiosus (Rizzini) 
S. O. Grose – Bignoniaceae] e o vermelho do mulungu (Erythrina velutina 
Willd. – Fabaceae). São momentos eternizados em cores, formas e aromas. 

Mesmo na estação seca, a Caatinga preserva sua beleza, com o 
prateado da paisagem, que contrasta com os focos amarelos, vermelhos 
e roxos das craibeiras [Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. 
ex S. Moore – Bignoniaceae], das jitiranas (Ipomoea spp.) e dos grajaús 
[Arrabidaea pulchra (Cham.) Sandwith – Bignoniaceae], acompanhando 
algumas raras pontuações esverdeadas dos juazeiros (Ziziphus joazeiro 
Mart. – Rhamnaceae), que se mantêm admiravelmente verdes em meio à 
vegetação desfolhada.

A Caatinga banha-se deliciosamente com as primeiras chuvas, para, 
em seguida, explodir em alegria, colorindo e perfumando os campos com 
flores de tons variados e convidando a fauna para a grande festa da conti-
nuidade da vida: a polinização. 

Em noites de lua cheia, a Caatinga mostra-se particularmente seduto-
ra, para esperar um beijo de um visitante numa flor de mandacaru (Cereus 
jamacaru DC. – Cactaceae).

Natureza e clima, fauna e flora, por milhares de anos juntas, coevo-
luíram, expressando-se de forma marcante na Caatinga. Essa longa con-
vivência fez as plantas desenvolverem mecanismos eficientes de uso da 
água, acumulando esse recurso em caules e raízes modificados, de forma 
a permitir que algumas espécies mantivessem suas folhas ou então flo-
rescessem para chamar a atenção dos visitantes, mesmo no período seco. 
A perda das folhas no início da estação seca é mais uma estratégia para 
minimizar os efeitos da transpiração.

Outro sinal de adaptação é a rapidez com que as plantas completam 
o ciclo de vida em virtude das chuvas incertas e irregulares, a exemplo do 
lírio-da-caatinga (Zephyranthes sylcatica (Mart.) Baker – Amaryllidaceae), 
que floresce imediatamente após a chegada das primeiras chuvas, e 
produz frutos, folhas e sementes em poucos dias, garantindo, assim, a 
preservação da espécie. Os jericós [Selaginella convoluta (Arn.) Spring – 
Selaginellaceae], que durante a seca se mantinham enrugados e secos, 
como se estivessem mortos, ressurgem em tons esverdeados, cobrindo o 
solo da Caatinga.
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The essence of the Caatinga is transience; it bursts into brilliant life for a few brief 
moments then subsides into quietude for most of the year. The harsh, arid climate 
tries hard to defeat it but fails; the Caatinga merely adapts itself, ever loath to submit. 
Although it may remain silent and subdued, but serene, for long periods, there 
comes a time when it can be subtly and elegantly surprising, veiling itself with the 
soft tones of the white jurema (Mimosa spp. – Fabaceae) flowers, the sky blue of 
the flor-do-céu (Evolvulus cordatus Moric.), the sophisticated lilac of the perennial 
camaratuba (Cratylia mollis Mart. ex Benth. – Fabaceae); and there are stronger 
hues, like the bright yellow of the sete-cascas [Handroanthus spongiosus (Rizzini) S. 
O. Grose – Bignoniaceae] and the orange-red mulungu (Erythrina velutina Willd. – 
Fabaceae) flowers, immortalizing the moment with their colors, shapes and aromas. 

Even at the height of the dry season, the Caatinga preserves its beauty with bright 
splashes of the reds, yellows and purples of the flowering craibeiras [Tabebuia aurea 
(Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore – Bignoniaceae], jitiranas (Ipomoea 
spp.) and grajaús [Arrabidaea pulchra (Cham.) Sandwith – Bignoniaceae], standing 
out against the prevailing silver-gray background, and the occasional vivid green 
of the juá trees (Ziziphus joazeiro Mart. – Rhamnaceae) that manage to keep their 
admirable green foliage alive in the midst of the sea of leafless branches.

The Caatinga soaks up the first rains in delight and explodes in a joyous display, col-
oring and perfuming the land with its myriad multi-colored flowers and inviting the 
fauna to that great festival celebrating the continuity of life: the ritual of pollination. 

On the nights when the moon is full, the Caatinga is especially seductive as the 
flowers of the mandacaru (Cereus jamacaru DC. – Cactaceae) unfold to await the 
kiss of their night visitors.

Nature and climate, fauna and flora, together for thousands of years, have co-
evolved and forcefully express their presence in the Caatinga landscape. That long 
co-habitation has enabled the plants to develop efficient mechanisms for making 
use of all available moisture and storing any excess in their modified stems and 
roots; some species even manage to keep their leaves or to flower and attract pol-
linating visitors at the height of the dry season. However, casting off leaves at the 
beginning of the dry period is an important strategy used by most to minimize the 
effects of transpiration. 

Another clear sign of adaptation is the swiftness with which the plants complete 
their life cycles because of the uncertainty and irregularity of the rains. The lírio-da-
caatinga (Zephyranthes sylcatica (Mart.) Baker – Amaryllidaceae) flowers as soon 
as the first rains fall, producing leaves, fruits and seeds in just a few days and in 
that way guaranteeing the preservation of the species. The dry and shriveled balls 
of the jericó [Selaginella convoluta (Arn.) Spring – Selaginellaceae] plants seem to 
be completely dead until the rains arrive, when they burst out in varied tones of 
green all over the Caatinga soil.

Flor do mandacaru
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Esse bioma, exclusivamente brasileiro, é considerado um tipo ve-
getacional de difícil definição, dada a diversidade de formações que o 
compõem, as quais variam de acordo com o volume das precipitações, a 
qualidade dos solos, a rede hidrográfica, as variações de altitude e a ação 
antrópica.

Essa surpreendente diversidade de ambientes forma um mosaico de 
tipos vegetacionais, sendo a vegetação mais típica de Caatinga aquela 
encontrada nas depressões sertanejas, localizadas uma ao norte e outra 
ao sul do bioma, separadas por uma série de serras, que constituem uma 
barreira geográfica para diversas espécies. Outros tipos, como a Caatinga 
arbustiva, a arbórea, a mata seca, a mata úmida, o carrasco e as formações 
abertas com domínio de cactos e bromélias, encontram-se também em 
regiões mais altas e de relevo variado.

Incrustada no Semiárido mais populoso do mundo e mais extenso da 
América do Sul, a Caatinga ocupa uma área de 826.411 km2, que corres-
ponde a 11% do território brasileiro e equivale a uma área maior que Es-
panha e Portugal juntos. 

O clima é quente, com altas temperaturas, apresentando duas esta-
ções bem definidas: a seca, com duração de 7 a 10 meses, e a chuvosa, 
caracterizada pela ocorrência de precipitações irregulares. Os solos são 
geralmente pouco profundos e rochosos, apresentando baixas fertilidade 
natural e capacidade de retenção de umidade. 

A vegetação é caracterizada como floresta arbórea ou arbustiva, cujos 
representantes apresentam porte baixo, espinhos, folhas pequenas e 
características xerofíticas. A suculência está presente nas bromeliáceas e 
nas cactáceas. A flora herbácea exibe grande riqueza de espécies, entre 
gramíneas, leguminosas e malváceas, embora permaneça ausente na 
maior parte do ano.

Por ser um dos ecossistemas brasileiros menos estudados, a biodiver-
sidade da Caatinga tem sido subestimada, acreditando-se que 40% des-
se bioma ainda não tenha sido amostrado. Estudos recentes revelam que 
a flora é composta por 1.500 espécies, das quais 380 são endêmicas, des-
tacando-se a família das leguminosas como a detentora do maior número 
de endemismo, com cerca de 80 espécies.



23

This biome, which is only found in Brazil, is difficult to define in terms of vegetation 
types because of the great diversity of its component vegetation formations. They 
vary according to the rainfall, the nature of the soils, the hydrological network, dif-
ferences in altitude, and the actions of man. 

The surprising diversity of environments has led to the formation of a mosaic of 
different vegetation types. The most typical Caatinga vegetation can be found in 
two vast flatland depressions, one to the north and one to the south of the biome, 
separated by a set of mountains that form an insuperable geographic barrier to 
many species. Other types of Caatinga are the shrubby, arborescent, and dry for-
est formations, humid forest enclaves and a dense, thicket-type vegetation known 
as ‘carrasco’. There are also more open savannah-like formations where cacti and 
bromeliads predominate and these can also be found in highland areas and other 
terrains with different kinds of relief. 

Set within the world’s most populous semi-arid area, the most extensive in all of 
South America, the Caatinga spreads out over 826,411 km², which corresponds to 
11% of all Brazilian territory; an area larger than Spain and Portugal put together.

The climate is hot, temperatures get up very high and there are two distinct sea-
sons: a seven to ten-month long dry season and a short rainy season typified by ir-
regular rainfall. The soils are mostly shallow and stony, endowed with little natural 
fertility and with poor powers of moisture retention.

The vegetation typically consists of forests of low trees or shrubs, many of them 
bristling with thorns, others bearing very small leaves or exhibiting other charac-
teristics of xerophytic plants. Succulents are represented by the Bromeliads and 
the Cacti. The herbaceous flora is rich in species diversity and includes many mal-
lows (Malvaceae), and grasses and leguminous species. For most of the year, how-
ever, it is entirely absent from the scenery.

Being one of the least-studied Brazilian ecosystems, the Caatinga’s biodiversity has 
been habitually underestimated, and it is now believed that as much as 40% of the 
biome has not yet been scientifically investigated. Recent studies have revealed 
that the flora is represented by around 1,500 species of which 380 are endemic to 
the region. Members of the Leguminosae family take pride of place, accounting 
for about 80 of the endemic species.
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Apesar da riqueza e da importância biológica, a Caatinga apresenta 
potencial econômico ainda pouco valorizado. O sertanejo, graças à longa 
convivência com esse bioma, mantém com ele uma íntima relação, ex-
traindo sabiamente seus tesouros, na forma de medicamentos, alimentos, 
forragem e madeira para marcenaria, carpintaria e artesanato.

Na sabedoria popular, cascas, frutos, sementes e folhas de plantas – como 
aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão – Anacardiaceae), umburana-
de-cheiro [Amburana cearensis (Allemão) A. C. Sm. – Fabaceae], angico 
[Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul – Fabaceae], quixabeira 
[Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T. D. Penn. – Sapotaceae], batata-
de-purga [Operculina macrocarpa (L.) Urban. – Convolvulaceae] – são 
utilizados na composição de chás, xaropes e lambedores para o tratamento 
de doenças, conhecimento esse passado por gerações, que veem, na flora da 
Caatinga, a cura dos próprios males e os dos rebanhos.

Entre as plantas de potencial frutífero, já são registradas mais de 
100 espécies, entre elas o umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda – 

Anacardiaceae), o araçazeiro (Psidium spp. – Myrtaceae), o maracujazeiro-

do-mato (Passiflora cincinnata Mast. – Passifloraceae) e o araticunzeiro 

(Annona montana Macfad. & R. E. Fr. – Annonaceae). Seus frutos, suculentos 

e de um sabor adocicado, desconhecido para quem não é nativo, podem 

dar um toque especial e tropical à sofisticada culinária contemporânea. 

São produzidos em quantidade, em alguns casos nos períodos secos do 

ano, servindo como alternativa importante na alimentação do sertanejo e 

na manutenção da fauna regional.

As forrageiras compõem naturalmente as paisagens da Caatinga 

e desempenham papel fundamental na alimentação dos rebanhos. 

Umbuzeiro, faveleira (Cnidoscolus quercifolius Pohl – Euphorbiaceae), 

catingueira (Poincianella spp. – Fabaceae), mororó [Bauhinia cheilantha 

(Bong.) Steud. – Fabaceae], mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex Benth. 

– Fabaceae), mandacaru e macambira (Bromelia spp. – Bromeliaceae) 

constituem, em muitos casos, o único pasto disponível para esses animais.
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In spite of all its species richness and biological importance, the Caatinga’s eco-
nomic potential has never been properly valued. Local inhabitants, however, who 
have lived in intimate relations with the Caatinga for years and years, know very 
well how to extract its riches wisely in the form of medicines, food, forage, and 
wood for carpentry, joinery and handicrafts.

Folk wisdom passed down from generation to generation teaches the medicinal 
use of barks, fruits, seeds and leaves of plants like the aroeira (Myracrodruon 
urundeuva Allemão – Anacardiaceae), umburana-de-cheiro [Amburana cearensis 
(Allemão) A. C. Sm. – Fabaceae], angico [Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) 
Altschul – Fabaceae], quixabeira [Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T. D. 
Penn. – Sapotaceae], and batata-de-purga [Operculina macrocarpa (L.) Urban. – 
Convolvulaceae], in the form of infusions and syrups, all drawn from the Caatinga 
to cure their ailments.

There are more than one hundred registered species of plants bearing useable fruits, 
among them the umbu tree (Spondias tuberosa Arruda – Anacardiaceae), the ara-
çazeiro (Psidium spp. – Myrtaceae) (wild guavas), maracujazeiro-do-mato (Passiflora 
cincinnata Mast. – Passifloraceae) (wild passion fruit) and the soursop-like araticun-
zeiro (Annona montana Macfad. & R. E. Fr. – Annonaceae). The exotic flavors of their 
sweet, succulent fruits can be introduced into sophisticated contemporary dishes to 
give them a special tropical touch. They are produced in abundance, some even at 
the height of the dry season, and play an important role in the diet of local country 
people and in the subsistence of the regional fauna.

Forage species are a natural component of the Caatinga landscape and are es-
sential to the maintenance of local herds. In many cases, the foliage of the umbu 
tree, the favela tree (Cnidoscolus quercifolius Pohl – Euphorbiaceae), the common 
catingueira (Poincianella spp. – Fabaceae), the mororó [Bauhinia cheilantha (Bong.) 
Steud. – Fabaceae], the mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex Benth. – Fabaceae), 
the leaves of the macambira bromeliad (Bromelia spp. – Bromeliaceae) and the 
stems of the mandacaru cactus are the only forage available for the cattle. 
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Pintada em tons acinzentados, empoeirados, a Caatinga normalmente 
é composta por uma vegetação belíssima, de um imenso potencial 
ornamental, ainda inexplorado, com espécies que o mundo não conhece, 
muitas delas carecendo de identificação botânica. Essas plantas poderiam 
ser usadas na floricultura e no paisagismo, que são atividades ávidas por 
novidade.

Adaptadas ao clima seco do Sertão, as plantas são pouco exigentes 
em água e têm alta capacidade de regeneração. Produzem flores em tons 
vivos, para atrair os polinizadores, característica muito favorável às plantas 
ornamentais.

Nesse universo tão rico, existem opções para forrações, como o verde- 
oliva dos jericós, o azul-celeste das flores-do-céu, o amarelo das 
beldroegas (Portulaca sp. – Portulacaceae) e o vermelho das cramérias 
(Krameria tomentosa A. St.-Hil. – Krameriaceae). Há ainda cipós e lianas, 
como as passifloras e as jitiranas, compondo caramanchões e arbustos, a 
exemplo dos quatro-patacas (Allamanda puberula A. DC. – Apocynaceae), 
com suas flores de um tom amarelo-vivo, e dos grajaús, de cores variadas, 
que se prestam muito bem a formar maciços e cercas-vivas de rara beleza. 

Destacam-se também espécies arbóreas, com a rusticidade dos 
troncos da umburana-de-cambão [Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. 
Gillett – Burseraceae], a suavidade do pau-branco (Fraunhofera multiflora 
Mart. – Celastraceae), com suas alvas cascas, bem como as carnaúbas 
[Copernicia prunifera (Mill.) H. E. Moore – Arecaceae] e os pindobaçus 
(Attalea pindobassu Bondar – Arecaceae), espécies que poderiam ser 
muito bem exploradas pelo paisagismo urbano. E não se pode esquecer, 
é claro, dos cactos e das bromélias, legítimos representantes desse bioma, 
que, juntos, poderiam compor vasos e belos jardins tropicais.  

Essa rusticidade – domada em formas e texturas, e presente em inflo-
rescências, sementes, frutos, folhas e galhos secos – pode ser combinada 
com elementos de vários ecossistemas, em arranjos florais, que enfatizem 
a temática tropical.

Esse novo olhar sobre a paisagem da Caatinga pode nos revelar alter-
nativas para o uso sustentável da sua biodiversidade, não deixando que a 
aridez do ambiente suplante a beleza que nele se pode encontrar.

The beauty of the vegetation stands out against the dusty, gray background of 
the Caatinga, and the plant species that compose it have great potential for use 
as ornamentals. Many of the species are unknown to the world at large and still 
lack proper botanical identification. They could well be used in floriculture and 
landscape gardening activities where novelties are always welcome.

Given the arid climate of the backlands where they grow, these plants require very 
little water and show great powers of regeneration. The brightly colored flowers 
they produce to attract pollinators make them naturally suitable as ornamentals.

There are many options for herbaceous borders in this rich environment, ranging 
from the olive green mass of the jericós through the sky blue of the flores-do-
céu, and the bright yellow of the wild purslane (hogweed) flowers (Portulaca 
sp. – Portulacaceae) to the magenta of the delicate Krameria flowers (Krameria 
tomentosa A. St.-Hil. – Krameriaceae). There are lianas, climbers and creepers like 
the climbing passion flowers and morning glories, ideal for trellises and bowers, 
and shrubs like the allamanda (Allamanda puberula A. DC. – Apocynaceae), with 
its large, bright yellow flowers or the varied colors of the grajaús, all outstandingly 
suited for making up highly attractive borders, hedges or shrubbery stands. 

There are also outstanding arboreal species. The rustic appearance of the trunk 
of the umburana-de-cambão [Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. Gillett – 
Burseraceae], the pau-branco (Fraunhofera multiflora Mart. – Celastraceae) with 
its smooth white bark, and the carnauba [Copernicia prunifera (Mill.) H. E. Moore 
– Arecaceae] and pindobaçu (Attalea pindobassu Bondar – Arecaceae) palms could 
all be made much more use of in urban landscaping projects; not forgetting, of 
course, the cacti and bromeliads, the legitimate representatives of the biome as 
a whole and amply suited to the composition of beautiful tropical gardens or for 
display in vases.

This rustic quality, immediately visible in the shapes and textures of the inflores-
cences, seeds, fruits, leaves and dry branches, also makes them highly suitable 
for the composition of floral arrangements; combined with elements drawn from 
other ecosystems, they give any arrangement a tropical air.

Observing the Caatinga in a new light could reveal alternate, sustainable uses for 
its biodiversity if we can only avoid letting the dryness of the environment cloud 
our perception of the beauty to be found there.
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Ár vores,  
arbustos  e 
palmeiras

Trees, schrubs and palms

Os mulungus rotundos, à borda das cacimbas cheias, estadeiam a púrpura das 
largas flores vermelhas, sem esperar pelas folhas; as caraíbas e baraúnas altas re-
frondescem à margem dos ribeirões refertos; ramalham, ressoantes, os marizeiros 
espalhados, à passagem das virações suaves; assomam, vivazes, amortecendo as 
truncaduras das quebradas, as quixabeiras de folhas pequeninas e frutos que lem-
bram contas de ônix, mais virentes adensam-se os icozeiros pelas várzeas sob o 
ondular festivo das copas dos ouricuris: ondeiam, móveis, avivando a paisagem, 
acamando-se nos plainos, arredondando as encostas, as moitas floridas do ale-
crim-dos-tabuleiros, de caules finos e flexíveis; as umburanas perfumam os ares, 
filtrando-os nas frondes enfolhadas, e dominando a revivescência geral não pela 
altura senão pelo gracioso do porte, os umbuzeiros alevantam dois metros sobre 
o chão, irradiantes em círculo, os galhos numerosos.

(Euclides da Cunha, Os Sertões)1

The round-topped mulungus clustered around the edges of the brimming water ho-
les show off their vestures of large red flowers without even waiting for the leaves to 
appear; the tall caraíbas and baraúnas put out their leaves once more on the banks of 
the streams in full spate; the scattered marizeiro trees whisper and sigh at the passing 
of the gentle breezes; the lively quixabeiras show themselves, softening the effects of 
the broken boughs and missing limbs with their tiny leaves and fruits like onyx beads; 
greener and denser, the icozeiro bushes cluster together under the festive fronds of the 
swaying ouricuri palms; the colorful waving clumps of flowering vervains with their 
thin flexible stalks round off the slopes and spread out over the flats, brightening the 
landscape; the umburana trees perfume the air that filters through their leafy fron-
ds and, dominating the general resurgence of life, not by their tallness but by their 
gracious bearing, the umbu trees spread out their innumerable branches two meters 
above the ground.

(Euclides da Cunha, Os Sertões, translated by Martin Nicholl)1

1  Cunha (2007, p. 79).  
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As árvores da Caatinga são especiais. São árvores vigorosas, de troncos 
brilhantes, às vezes tortuosos, por vezes espinhentos, ou mesmo enruga-
dos, alguns muito finos, outros grossos e barrigudos. São árvores resis-
tentes, que rebrotam com energia; algumas vistosas, frondosas, e outras 
pequenas, frágeis, mas todas em contínua interação com o ambiente, 
adaptadas que estão à condição com que a natureza as proveu.

A copa dessas árvores é uma surpresa! A depender da época do ano, 
ela se apresenta ou em galhos nus ou recobertos com folhas, as quais, na 
sua maioria, são pequenas, reduzidas, com limbos coriáceos ou cerosos, o 
que as protege da perda de água.

As folhas, precisas na sua morfologia e na sua anatomia, demonstram 
uma coevolução harmônica com o meio. A biologia da Caatinga projetou 
um mecanismo especialíssimo de funcionamento dos seus estômatos – 
que são estruturas de troca de gases e transpiração –, o qual permite que 
eles se fechem nas horas mais quentes do dia, com a finalidade de econo-
mizar água.

A queda das folhas na estiagem demonstra o quanto a Caatinga 
aprendeu a respeitar os limites impostos pelo clima. Durante uma gran-
de parte do ano, árvores e arbustos exibem troncos nus, completamente 
desfolhados. Mas se engana quem enxerga, nessa manifestação, plantas 
mortas; o que ocorre, de fato, é um exercício de paciência da natureza, de 
saber o momento certo para, do período de reclusão, renascer, extravasar 
o potencial que estava latente, recolhido.

As folhas ressurgem ao menor sinal das chuvas. Muitas vezes basta um 
pouco de orvalho para que brotem, mostrando formas as mais diversas, 
compostas de muitos folíolos, retorcidas, reinventadas pelo tempo. A evo-
lução das formas em folhas recortadas, peludas, cerosas e carnosas é um 
meio de preservar a vida, ao reduzir as atividades metabólicas ao mínimo. 
É a eficiência levada às últimas consequências, absorvendo o carbono 
presente no ar e limitando, ao máximo, o que se perde de água para o 
exterior. 
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The Caatinga trees are special trees, sturdy trees, vigorous trees, trees with shiny 
trunks; sometimes twisted, sometimes thorny or wrinkled, some very thin, oth-
ers small and delicate; or big-bellied; resistant trees that bud energetically, some 
showy and leafy, others tiny and fragile, interacting with the environment, adapt-
ed to the conditions that nature has to offer them.

The treetops are amazing! Depending on the time of year they may be just bare 
twigs and branches or show some semblance of leaves, mostly small and leathery 
or with waxy surfaces that protect them from water loss.

The leaves are very precise in their form and anatomy, adapted down to the tiniest 
details; evidence of their harmonious co-evolution with the environment. Caat-
inga biology has designed the mechanism that operates the stomata, tiny struc-
tures that regulate a plant’s transpiration and gas exchanges and which close at 
the hottest times of day to avoid any excessive loss of moisture.

The shedding of the leaves in the dry season shows how well the Caatinga has 
learned to respect the limits imposed by the climate. For most of the year, trees 
and bushes are entirely devoid of leaves to keep their activities down to a mini-
mum. Those who think that the plants are dead could not be more mistaken. What 
is really going on is an exercise in patience, in knowing just the right moment to 
end the period of reclusion and release all the latent potential, held back for so 
long. 

At the first hint of rain the leaves appear once more. Often a light dew is sufficient 
for the leaf buds to unfold in myriad shapes and sizes, compound leaves with many 
leaflets, twisted leaves, indented leaves, hairy ones, waxy leaves or fleshy ones; all 
invented over the course of time to preserve life and reduce metabolic activity to 
a minimum. It is a case of efficiency carried to an extreme level, absorbing carbon 
from the air and drastically limiting any loss of moisture to the surroundings.
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A reflexão de luz é outra adaptação para evitar déficits hídricos. A in-
tensidade do brilho das folhas da faveleira (Cnidoscolus quercifolius Pohl 
– Euphorbiaceae), por exemplo, atrai, de longe, a atenção dos passantes, 
até mesmo de quem anda distraído pelos Sertões e tardiamente se aper-
cebe do risco que é aproximar-se dessa reluzente planta. Ai de quem tocar 
seus acúleos urticantes, que lembram o quanto a Caatinga precisa se de-
fender. Depois de cumprir suas funções, as folhas da faveleira caem e, no 
chão, servem de banquete aos animais. 

No período seco, a vegetação torna-se mais aberta e reluzente, tradu-
zindo bem sua denominação de mata branca. Esse branco destacado das 
cascas e dos caules sem folhas, branco que reflete a elevada luminosidade 
do Sertão, impede o aquecimento do tecido interno da planta, preservan-
do, assim, seu metabolismo. 

Reflecting light is another adaptation that helps avoid water deficits. The beauty 
of the faveleira’s leaves (Cnidoscolus quercifolius Pohl – Euphorbiaceae) attracts at-
tention from a long way off, even from those that are wandering absent-mindedly 
in the backlands. It also sends out a warning to watch out and respect it. Anyone 
who accidentally brushes against its tiny stinging spines will regret it. They are a 
reminder of just how much the Caatinga needs to take measures to defend itself. 
When the leaves have finally served their purposes, they will fall to the ground and 
provide a feast for animals that feed on them. 

During the dry season the vegetation becomes more open, white and shiny, justi-
fying its indigenous name of Caatinga – white vegetation. The outstanding white-
ness of the tree trunks and leafless branches serves to reflect the intense illumina-
tion typical of the Caatinga backlands and avoids any overheating of the tissues 
within that would jeopardize the plants’ metabolisms.

Faveleira
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Ao longo dos anos, contínuas adaptações fisiológicas permitiram 
proteger o caule da extrema temperatura, configurando características 
particulares a certas plantas, como as camadas da belíssima sete-cascas 
[Handroanthus spongiosus (Rizzini) S. O. Grose – Bignoniaceae], cujo nome 
decorre dessa singular peculiaridade, e das cascas que se desprendem do 
tronco, como na ecdise de animais, fenômeno próprio da umburana-de- 
cambão [Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett – Burseraceae)] e da 
umburana-de-cheiro [Amburana cearensis (Allemão) A. C. Sm. – Fabaceae].

Sete-cascas

In the course of time, physiological adaptations have come to protect the trunks 
from extreme temperatures, resulting in beautiful features like the layered bark 
of the sete-cascas [Handroanthus spongiosus (Rizzini) S. O. Grose – Bignoniaceae], 
which takes its very name from the layers of bark that peel off from the trunk in 
the same way as some animals shed their skins. That is the case, too, with the um-
burana-de-cambão [Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett – Burseraceae)] 
and the umburana-de-cheiro [Amburana cearensis (Allemão) A. C. Sm. – Fabaceae].
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As várias famílias de umburanas ou imburanas destacam-se entre as 
mais peculiares da Caatinga, por associarem seu encanto aos serviços que 
prestam ao catingueiro. 

O tronco da umburana-de-cambão é liso e desprende-se em lâminas 
delgadas e irregulares, avermelhadas, expondo a casca em tons que vão 
do verde, quando jovem, ao laranja-avermelhado, quando idosa. Por for-
mar cavidades em seu interior, abriga ninhos de abelhas sem ferrão, que 
atuam como polinizadores das flores da Caatinga. Esse mesmo tronco é 
trabalhado pelo artesão, que o transforma em carrancas, as quais, segun-
do a crença popular, protegem, dos maus espíritos, as embarcações que 
navegam no rio São Francisco. 

Do tronco da umburana-de-cheiro ou cumaru, cuja cor oscila entre 
amarelo-avermelhada e vermelho-pardacenta, desprendem-se lâminas 
finas, irregulares e transparentes, que expõem a casca interna, amarelada 
e fibrosa, de onde é exalado um perfume característico, com inúmeras 
utilidades, tanto para a indústria de cosméticos quanto para a medicinal, 
e como aromatizador de cachaça.

Umburana-de-cambão

Umburana-de-cheiro

The different botanical families of umburanas or imburanas are among the Caat-
inga’s most peculiar trees and unite their singular charm with the useful services 
they provide to its inhabitants. 

The trunk of the umburana-de-cambão is smooth, but thin slivers of reddish bark 
peel off from it to expose underlying patches that range in color from green in 
the younger trees to red in the older ones. Cavities often form inside the wood, 
and the local stingless bees, important pollinators of Caatinga flowers, make their 
nests in them. Those trunks are also used by craftsmen to carve the famous figure-
heads that decorate the prows of boats on the great São Francisco River, protect-
ing them and warding off misfortune, according to local legend. 

The trunk of the umburana-de-cheiro, also called cumaru, may vary in color from 
reddish-yellow to grayish-red, and it too sheds thin flakes of bark exposing the 
fibrous yellow internal bark underneath, which gives off a characteristic aroma 
and has many cosmetic and medicinal applications, as well as being used to flavor 
local sugar cane liquor known as ‘cachaça’.
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Mulungu

A textura dos troncos é uma característica ornamental importante 
nas espécies da Caatinga, encontrando-se estruturas modificadas, como 
os espinhos do angico-de-caroço [Anadenanthera colubrina var. cebil 
(Griseb.) Altschul – Fabaceae] e do mulungu (Erythrina velutina Willd. – 
Fabaceae), entremeadas com fissuras, que se destacam em tonalidades 
esmaecidas. O mulungu apresenta copa frondosa, folhas cordiformes, 
flores alaranjadas e vagens retorcidas decorativas, que, quando abertas, 
revelam sementes vermelhas.

Caatinga tree species have interesting ornamental surface textures and may 
bear modified structures like the thorns of the angico-de-caroço [Anadenanthera 
colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul – Fabaceae] and the mulungu (Erythrina 
velutina Willd. – Fabaceae) interspersed among fissures in the bark that reveal 
more faded colors within. The leafy mulungu treetops bear heart-shaped leaves, 
orange flowers, and fruits in the form of attractive twisted pods displaying bright 
red seeds when they open.
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A Caatinga também está associada a certas árvores e arbustos que 
apresentam troncos de coloração clara, caso típico do pau-branco 
(Fraunhofera multiflora Mart. – Celastraceae), cujos porte e proporção 
de copa indicam essa árvore para a arborização urbana. Também é 
digno de atenção o tronco do imbiruçu (Pseudobombax simplicifolium A. 
Robyns – Malvaceae), cujas listas e casca sulcada, que mesclam o cinza 
com o verde, entremeadas com tênues linhas avermelhadas, formam 
arranjos harmoniosos de mosaicos. O tronco da jurema-preta (Mimosa 
tenuiflora Benth. – Fabaceae), nome sugerido pela sua casca negra, revela 
resistência e tenacidade. Nesse caso, alia-se à expressão de rusticidade sua 
veemente capacidade de adaptação a locais degradados. Por sua vez, a 
jurema-vermelha (Mimosa ophthalmocenthra Mart. ex Benth. – Fabaceae) 
apresenta-se em tronco rubro, com faixas onduladas. 

Sometimes people remember the Caatinga most for the white or lightly colored 
trunks of its trees and bushes. A typical example is the pau-branco (Fraunhofera 
multiflora Mart. – Celastraceae), whose size and proportions make it eminently 
suitable for urban tree planting projects. On the other hand there is the imbiruçu 
(Pseudobombax simplicifolium A. Robyns – Malvaceae), which mixes green and 
gray in its slightly grooved bark, and even faint lines of red, in a harmonious 
intercalation of colors. The trunk of the jurema-preta (Mimosa tenuiflora Benth. – 
Fabaceae) merits its name by displaying the blackest trunk of any of the Caatinga 
jurema species. It is a tenacious and resistant species and unites that rusticity with 
a great ability to adapt itself to degraded areas. The jurema-vermelha (Mimosa 
ophthalmocenthra Mart. ex Benth. – Fabaceae), as its name suggests, has a reddish 
trunk with wavy strips on it.

Pau-branco

Imbiruçu
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Catingueira

As catingueiras apresentam tronco de aspecto tortuoso e rajado, de cor 
cinza-claro, lembrando serpentes misteriosas. Essas espécies diferenciam-
se pela arquitetura da planta: a primeira ramifica desde a base, enquanto 
a segunda mantém um fuste único até cerca de 1 m, o que lhe rendeu os 
nomes de catingueira-rasteira [Poincianella microphylla (Mart ex G. Don) L. 
P. Queiroz – Fabaceae] e catingueira-verdadeira [Poincianella pyramidalis 
(Tul.) L. P. Queiroz – Fabaceae]. Além disso, no início da estação chuvosa, 
a copa da catingueira rasteira é recoberta com folhas de uma tonalidade 
vermelha da cor de telha, marcando o início da brotação. 

The catingueiras have light gray trunks that are so twisted and sinuous that 
they look like mysterious serpents. The two species differ in their architecture; 
the former has branches coming out immediately above the base of the trunk 
while the latter keeps a single trunk up to a height of one meter or more and only 
then branches out to form the top so the common names refer to the ‘creeping’ 
catingueira [Poincianella microphylla (Mart ex G. Don) L. P. Queiroz – Fabaceae] and 
the ‘true’ catingueira [Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz – Fabaceae], to 
distinguish them. Another difference is that, at the beginning of the rainy season, 
the creeping catingueira covers itself with red leaves, the same color as the red 
tiles used locally for roofs. 
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Quando se fala de troncos rajados, lembramos logo da arapiraca 
[Chloroleucon dumosum (Benth.) G. P. Lewis – Fabaceae], planta admirada 
pelos nativos, que a utilizavam em rituais religiosos, e também do pau-
ferro ou jucá [Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz – Fabaceae], que 
se assemelha à pele de animais camuflados.

Talking about striped and spotted trunks we immediately call to mind the arapiraca 
[Chloroleucon dumosum (Benth.) G. P. Lewis – Fabaceae], much admired by the 
local population and used in religious rituals; and the pau-ferro, or jucá [Libidibia 
ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz – Fabaceae], with bark that looks like camouflage.

Pau-ferro

Arapiraca
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Barriguda

Quanto ao formato do tronco, a barriguda apresenta um aspecto ím-
par, lembrando mulheres grávidas. Ela é única. Cresce isolada, fértil, com 
belos frutos e sementes, assim como os rebentos das mulheres da Caatin-
ga: sertanejas com seus troncos-barriga e sua copa-madeixas. Botanica-
mente, é denominada Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum. (Malvaceae), em 
homenagem ao paisagista Auguste François Marie Glaziou. As sementes, 
envolvidas por painas, são dispersas pelo vento, que as levam para muito 
longe, assim como os filhos das mulheres do Sertão que colonizaram este 
país. Suas flores são belas, combinando pétalas alvas com delicadas linhas 
púrpura, que sutilmente irradiam de seu interior.

As for the shape of the trunks, there is the unparalleled, big-bellied shape of the 
barriguda, which looks like a pregnant woman. It usually grows alone, very fertile, 
with its abundance of beautiful fruits and seeds, like the offspring of the Caat-
inga country women with their bellies for trunks and curls for treetops. Its bo-
tanical name is Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum. (Malvaceae), paying homage to 
the French landscape designer Auguste François Marie Glaziou. The seeds are at-
tached to a set of silky fibers and dispersed over long distances by the wind, just 
like the sons and daughters of the backlands that have so often left their Caatinga 
homeland to seek their fortune in far away parts. Their flowers are very beauti-
ful, the big white petals contrasting with the delicate purple lines radiating from 
inside them.
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A Caatinga, de uma forma geral, não chama a atenção pelo porte de 
suas árvores. Por isso, espécies como a aroeira (Myracrodruon urundeuva 
Allemão – Anacardiaceae) e a baraúna (Schinopsis brasiliensis Engl. – Ana-
cardiaceae) sobressaem na paisagem do Sertão. Frondosas e de porte 
imperioso, destacaram-se desde o início da colonização brasileira, quan-
do suas madeiras eram utilizadas na construção de casas e na fabricação 
de móveis e mourões para cerca. Essa exploração desordenada reflete-se 
hoje na drástica redução de suas populações por todo o Semiárido. Ame-
açadas de extinção, estão listadas como espécies de corte proibido.

Caatinga trees are not noted for their height so that occasional tall trees like the 
aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão – Anacardiaceae) and the baraúna 
(Schinopsis brasiliensis Engl. – Anacardiaceae) stand out in the general landscape. 
With their dense leafy tops, these imposing trees have been renowned since 
colonial times when their wood was used for making furniture and sturdy fence 
posts. Unbridled exploitation has led to a severe reduction in their populations 
throughout the semi-arid region. They are currently listed as endangered species 
and felling them is forbidden by law.

Aroeira

Baraúna


